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Pedro ainda era um menino, mas sabia muito bem cuidar da vida. Seu pai, o mais experiente dos an­tigos pescadores do grande rio, já tinha morrido. E sua mãe logo seguiu o marido, deixando Pedrinho com cinco irmãos e irmãs para cuidar.

			O garoto sabia pescar como gente grande e sempre voltava para casa com um cesto cheio de peixes para ali­mentar seus irmãos. E ainda sobravam muitos para ven­der na feira.

			Pedro adorava o rio. Trabalhar sempre ligado a ele, de­­pender do rio servia para que ele não sentisse tanta fal­ta da mãe, tanta saudade do pai. Desde pequeno o garoto não passava um dia sem se banhar naquelas águas. Co­nhecia todas as paisagens, todos os remansos e todas as corredeiras perigosas, que era preciso evitar. Pedrinho e o rio já eram velhos amigos. Naquelas águas, o garoto sentia a presença do pai, que também fizera parte do rio e a ele dedicara sua vida.
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			Mas a vida do grande rio estava mudando e, com isso, a sobrevivência de Pedro e de seus irmãos estava em perigo. O rio parecia estar doente. Em suas margens, já não havia as muitas espécies de flor, a terra preta come­çava a tornar-se arenosa, e os peixes...

			Ah, os peixes! Meio de sustento de Pedro e seus irmãos, estavam cada vez mais difíceis de encontrar. Ah, os peixes! Pedrinho respeitava e conhecia cada espécie. Só tirava da água o que precisava para viver e jamais jogava sua rede na piracema, que é a época em que os cardumes sobem a correnteza para desovar na cabeceira do rio. Ah, os peixes! Pedro só usava rede de malha bem larga, para que os peixinhos ainda não desenvolvidos nunca fossem capturados.
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			Mas onde estavam os seus peixes agora? Pedro jogava a rede e só o que conseguia pegar era um tipo que não servia para comer. E eram os mais perigosos de to­dos os seres do rio: as piranhas! Quanto mais rareavam os peixes bons de pescar, de comer e de vender, mais aumentava o número de piranhas. Já fazia muito tempo que Pedro não podia nadar no seu rio. Porque ninguém pode nadar em um rio infestado de cardumes de pi­ranhas. As piranhas tudo devoravam, insaciavelmente. Mui­tas ve­zes, Pedro até perdia alguma rede, estraçalhada pelos den­tes ferozes daqueles peixes.
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